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PROJETO DE LEI N.º 0047.5/2012
Estabelece nova designação a ser adotada pelas autoridades públicas para a droga crack.

Art. 1º - A droga derivada do Erythroxylon coca, na forma conhecida vulgarmente como “crack”, passará, no âmbito do Estado de Santa Catarina, a ser designada por “pedra da morte”.

Art. 2º - Em todos os documentos, relatórios e manifestações de agentes e servidores públicos no âmbito do Estado de Santa Catarina, será obrigatoriamente adotada e designada “pedra da morte” para essa droga.

Art. 3º - Revogadas as disposições em contrário, estalei entra em vigência na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em       

Deputada Ana Paula Lima
Justificativa

O presente projeto de lei visa o estabelecimento de uma ação conjunta de toda a sociedade de que o crack caracteriza-se como uma “pedra da morte”.

Segundo estudos publicados “os efeitos fisiológicos em curto prazo do crack incluem: constrição dos vasos sanguíneos , pupilas dilatadas, aumento da temperatura, da freqüência cardíaca e da pressão arterial. Grandes quantidades (várias centenas de miligramas ou mais) intensificam o efeito do crack para o usuário, mas também pode levar a um comportamento bizarro, errático, e violento. Grandes quantidades podem induzir tremores, vertigens, espasmos musculares, paranóia ou, com doses repetidas, uma reação tóxica muito parecida com a reação do uso das anfetaminas.

Alguns usuários de crack relataram sentimentos de agitação, irritabilidade e ansiedade. Em casos raros, morte súbita pode ocorrer no primeiro uso do crack ou de forma inesperada depois. As mortes relacionadas ao crack são muitas vezes resultado de parada cardíaca ou convulsões seguida de parada respiratória. Aumento de sensibilidade pode explicar algumas mortes que ocorrem após doses aparentemente baixas de crack.

O crack eleva a temperatura do corpo, podendo causar no dependente um acidente vascular cerebral. A droga também causa destruição dos neurônios e provoca a degeneração dos músculos do corpo (rabdomiólise), o que dá uma aparência visivelmente alterada aos seus usuários, bem característica (esquelética): olhos esbugalhados e ossos da face salientes, braços e pernas finos e costelas aparentes. O crack inibe a fome, de maneira que os usuários só se alimentam quando não estão sob seu efeito narcóticos. Outro efeito da droga é o excesso de horas sem dormir, e tudo isso pode deixar o dependente facilmente doente.

No caso do crack, com apenas três ou quatro doses, às vezes até na primeira, o usuário se torna completamente viciado. Normalmente o dependente, após algum tempo de uso da droga, continua a consumi-la apenas para fugir do desconforto da síndrome de abstinência – depressão, ansiedade e agressividade, comum a outras drogas estimulantes.

Após o uso, a pessoa apresenta quadros de extrema violência, agressividade que se manifesta a princípio contra a própria família, desestruturando-se em todos os aspectos, e depois, por conseqüência, volta-se contra a sociedade em geral, com visível aumento do número de crimes relacionados ao vício em referência.”
Ou seja, o crack é de fato a Pedra da Morte e assim deve ser denominada. Este projeto tem o intuito de alertar a sociedade para esse mal que aflige milhares de famílias e que tem levado à morte milhares de catarinenses.

Desta forma, contamos com o apoio dessa Egrégia Casa, na aprovação do referido projeto.



Deputada Ana Paula Lima
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